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A REPRESENTAÇÃO SOCIAL DA ESCRITA 
NA RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO
Alencar, Cristiene 	
Centro UniversitárioFIEO. Brasil

dynamics. Data collection was performed in two steps 
of semi-structured questionnaires. Analysis of data was 
used content analysis. We conclude the human need to 
express in writing their experiences and feelings as a 
means of understanding them and yourself within a cer-
tain context. The subject of the mediation by another au-
thor builds his story and the writing.
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INTRODUÇÃO
A aprendizagem da escrita e as dificuldades que os alu-
nos apresentam na construção da mesma têm sido te-
ma de inúmeras pesquisas (Bento, 2004; Teixeira, 
2003; Azevedo, 2004; Masagão,2004) sem que tenham 
sido esgotadas todas as questões.
O interesse pelo ensino da escrita cresceu considera-
velmente nos últimos anos. Consta em Calkins (2002) 
que no campo da escrita é possível perceber que algo 
já está mudando. Por outro lado estudos internacionais 
como o Programme for International Student Assess-
ment - PISA (2003) mostram o Brasil ocupando uma 
das últimas posições quando se considera a habilidade 
de leitura e escrita. Revelam ainda que, dentre quaren-
ta e um países participantes do estudo, o menor índice 
de evolução quando se compara o desempenho de 
2000 com o de 2003 pertence ao Brasil.
Diante desta realidade e considerando o contexto histó-
rico pós-moderno em que nos encontramos nos propu-
semos investigar a representação de escrita por profes-
sores da escola pública. Para tal foram entrevistados 
três professoras do ciclo I do ensino fundamental de es-
cola da região sul da cidade de São Paulo, Brasil.
Entendemos que a relevância do trabalho está no fato 
de que as representações expressam a maneira como 
as pessoas sentem, interpretam e percebem o mundo, 
permitindo-nos compreender algumas das marcas que 
caracterizam a questão da educação brasileira na so-
ciedade contemporânea. Esta caracterização possibili-
ta vislumbrar perspectivas de novos encaminhamentos 
e formas de visão sobre os fenômenos sócio-politicos 
que possam acarretar mudanças qualitativas no pro-
cesso social.
Para Morin (apud Tavares, 1997, p.119) a representação 
é uma síntese cognitiva, dotada das qualidades de glo-
balidade, coerência e estabilidade. Cada uma dessas 
qualidades expressa os aspectos fundamentais da re-

RESUMEN
Esta pesquisa foi realizada como dissertação de Mes-
trado em Psicologia Educacional e buscou investigar a 
representação de escrita dos professores assim como 
a de seus alunos, por três professoras da escola públi-
ca do ciclo I do ensino fundamental de escola da região 
sul da cidade de São Paulo, Brasil. A relevância do tra-
balho está no fato de que acreditamos que as represen-
tações expressam a maneira como as pessoas sentem, 
interpretam e percebem o mundo, permitindo-nos com-
preender algumas das marcas que caracterizam a 
questão da educação brasileira na sociedade contem-
porânea. A fundamentação teórica baseada na contri-
buição da Psicopedagogia para a compreensão do su-
jeito da aprendizagem; contribuições da psicologia so-
cial de Moscovici, do sócio-interacionismo à luz de 
Vygotsky e da epistemologia genética. A proposta me-
todológica utilizada foi pesquisa-intervenção para en-
tendimento da complexidade das dinâmicas subjetivas. 
A coleta de dados, realizada em duas etapas de ques-
tionários semi-estruturados. Análise dos dados utilizou-
se análise de conteúdo. Concluímos a necessidade hu-
mana de expressar na escrita suas experiências e seus 
sentimentos como meio de compreendê-los e a si mes-
mo dentro de determinado contexto. O sujeito autor pe-
la mediação do outro constrói a sua história pela e na 
escrita.

Palabras clave
Escrita Representação Sujeito Aprendizagem

ABSTRACT
A REPRESENTAÇÃO SOCIAL DA ESCRITA NA 
RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO
This research was conducted as a dissertation for MA in 
Educational Psychology and investigates the represen-
tation of writing teachers as well as their students, three 
teachers from the public school I cycle of basic educa-
tion school in the southern region of São Paulo, Brazil. 
The relevance of the work lies in the fact that we believe 
that the representations express the way people feel, in-
terpret and perceive the world, allowing us to under-
stand some of the brands that characterize the issue in 
Brazilian education in contemporary society. The theo-
retical framework based on the contribution of Psychol-
ogy to the understanding of the subject of learning, con-
tributions of social psychology of Moscovici’s social in-
teraction and in the light of Vygotsky’s genetic episte-
mology. The methodological approach used was action 
research for understanding the complexity of subjective 
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presentação para a vida do ser humano, pois permite en-
tender as informações a partir de um contexto mais am-
plo do habitat social, verificar a coerência ou não das in-
formações disponíveis por ele e explicar o grau de esta-
bilidade do conteúdo do fenômeno que está represen-
tando. Essas qualidades demonstram a consciência do 
mundo para o indivíduo e permitem que ele possa consi-
derar ou não, o mundo estável, coerente, constante.
Para Moscovici (1978) as representações sociais apre-
sentam-se como uma forma do indivíduo mostrar sua 
percepção de mundo e como este si vê neste espaço, 
possibilita ao pesquisador a compreensão do sujeito da 
pesquisa de seu contexto e toda sua complexidade hu-
mana.
Toda representação, conceito ou idéia, pode tornar-se 
objeto de representação, de conceito e de idéia. O pró-
prio indivíduo pode constituir-se objeto de representa-
ção, de idéia e de conceito. Assim, verifica-se que a ba-
se para se entender a representação encontra-se no 
processo de conhecimento que é ao mesmo tempo 
“biológico, cerebral, espiritual, lógico, lingüístico, cultu-
ral, social e histórico”. Morin (apud Tavares, 1997, p. 
121).Nesta mesma concepção ser sujeito para ele é: 
“Situar-se no seu mundo para entendê-lo e entender a 
si mesmo, operar uma disfunção lógica entre o si e o 
não si e operar uma auto-afirmação e auto transcen-
dentalização de si”.
Partindo desta definição podemos entender que sujeito 
é um ser que tem consciência do mundo e do seu eu em 
um contexto histórico, e por esta razão é capaz de per-
ceber o que é diferente dele e efetivar uma afirmação 
de si, como também projetar outros níveis de aspira-
ções e perspectivas. Podemos inferir que a representa-
ção é um processo de construção e transformação com 
a realidade externa.

DESENVOLVIMENTO
A psicopedagogia contribui com o olhar os sujeitos da 
pesquisa como o sujeito da aprendizagem possibilitan-
do uma compreensão ampliada do que interfere no de-
senvolvimento do ensino-aprendizagem em especial da 
escrita.
De acordo com Bossa (1994), a psicopedagogia se ocu-
pa da aprendizagem humana, que adveio de uma de-
manda, o problema de aprendizagem, num território 
pouco explorado e que vai além dos limites da Psicolo-
gia e da Pedagogia que evoluiu pela existência de re-
cursos, ainda que embrionários, no intuito de atender a 
essa demanda. Constituindo-se, assim, numa prática, 
que por se ocupar do problema da aprendizagem se re-
porta ao processo de aprendizagem buscando enten-
dê-lo e estudando as suas características para tratá-las 
e preveni-las.
Para Bossa (1994) atualmente a psicopedagogia traba-
lha com uma concepção de processo de aprendizagem 
que considera a interferência de um aparelho biológico 
com disposições afetivas e intelectuais que vão interfe-
rir na forma de relação do sujeito com o meio, essas dis-
posições são consideradas influenciantes e influencia-

das pelas condições sócio-culturais do sujeito e conse-
qüentemente pelo seu meio.
Scoz et al (1999) consideram que a psicopedagogia é a 
área que estuda e lida com o processo de aprendiza-
gem e suas dificuldades e deve, numa ação profissio-
nal, englobar vários campos do conhecimento, inte-
grando-os e sintetizando-os. Desempenha importante 
papel sobre os problemas reais de aprendizagem, sen-
do que, ao mesmo tempo em que ela se restringe ao 
atendimento clínico, vem ampliando e contribuindo tam-
bém para a diminuição dos problemas de aprendiza-
gem nas escolas e conseqüentemente para a redução 
dos altos índices de fracasso escolar.
Andrade (2002) discorre a respeito do tema num movi-
mento muito mais de reflexão do que uma definição das 
bases teóricas da Psicopedagogia. Afirma que a ten-
dência do pensamento neopositivista, do mecanicismo, 
da idéia fragmentada, nos conduz a uma busca inces-
sante de uma única resposta, de uma única verdade. A 
psicopedagogia, no entanto, nos remete a diversidade, 
ao olhar amplo, ao ver o todo e não só as partes.
Dessa forma, a autora nos convida a ver o invisível e a 
compreender que embora algo não possa ser visto com 
clareza e nitidez, ele existe e pode ser acima de tudo 
sentido, muito mais do que compreendido. Mesmo por-
que a compreensão aqui tratada depende do ponto de 
vista, de uma forma de ver tudo em movimento constan-
te e interligado, ultrapassando os conceitos de relações 
causais e lineares.
Nesse sentido concordamos com as palavras da referi-
da autora em que “o sujeito da psicopedagogia, é o su-
jeito significado pelo ensinante através do conhecimen-
to, não qualquer conhecimento, mas conhecimento pro-
dutor de subjetividade” (ANDRADE, 2002, p. 23).
O aprendente visto como um ente de relações, comple-
xo e social que precisa do outro, do ensinante, nos re-
mete à idéia proposta pela autora, em que as partes se 
conectam e se inter-relacionam para irem além, na di-
mensão da aprendizagem e da vida.
Porém, podemos verificar que para Pain (2002) a apren-
dizagem constitui-se acima de tudo num processo que 
se inscreve na dinâmica da transmissão da cultura e 
que por sua vez denomina-se educação.
A autora afirma que há de se considerar as condições 
internas e externas da aprendizagem, sabendo que o 
sujeito e o objeto não são originalmente separados, 
mas que se discriminam em virtude da aprendizagem e 
do exercício no qual o sujeito está inserido. Tal ação se 
transforma no problema e a aprendizagem consiste na 
estratégia utilizada para solucioná-lo.
Para Pain (2002) as condições internas estão inter-rela-
cionadas em três planos: o corpo, a condição cognitiva 
e a dinâmica de comportamento.
O Corpo consiste na infra-estrutura neurofisiológica 
que garante condições perfeitas de esquemas e coor-
denações mediadores da ação. Considerando que é 
com o corpo que se aprende e que as condições do 
mesmo favorecem ou atrasam os processos cognitivos 
e em conseqüência a aprendizagem.
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Considera a condição cognitiva como estrutura capaz 
de organizar os estímulos e coordenar esquemas no 
âmbito, particular, prático, representativo, conceitual e 
concordante com o nível de equilibração das regula-
ções, descentralizações intuitivas ou operativas lógi-
cas, práticas e formais. A dinâmica do comportamento 
é a aprendizagem como processo dinâmico, efeito do 
comportamento daquilo que se conserva de forma mais 
econômica ou equilibrada para responder a uma situa-
ção definida.
A teoria de Vygotsky (1998a) se insere no interesse 
desta pesquisa, pois constitui-se num marco do pensa-
mento humano e no processo de ensino aprendizagem. 
Apresenta um elemento “entre” na figura de mediador 
do sujeito de aprendizagem e o objeto do conhecimen-
to num movimento relacional em que o pensar necessi-
ta para ir construindo o conhecimento.
Conforme Vygotsky (1998a) o aprendizado e o desen-
volvimento infantil são inter-relacionados e ocorrem 
muito antes da criança entrar na escola, desde o seu 
primeiro dia de vida. Considerando, porém, diferente o 
aprendizado que a criança adquire na escola e na vida, 
pois na escola se estabelece um tipo mais sistematiza-
do de aprendizado e desenvolvimento daquele que a 
criança estabelece no seu ambiente de vida.
Para dimensionar o aprendizado escolar Vygotsky 
(1998a) apresenta um novo conceito, o de zona de de-
senvolvimento proximal. Aponta para uma relação inte-
rativa do processo cognitivo e as denominou de Zona 
de Desenvolvimento Real, Zona de Desenvolvimento 
Proximal e Zona de Desenvolvimento Potencial.
Para entender o conceito de Zona de Desenvolvimento 
Proximal se faz necessário distinguir o desenvolvimen-
to em dois níveis: o nível de desenvolvimento real e o ní-
vel de desenvolvimento potencial. O primeiro se refere 
à capacidade que a criança possui de realizar certas 
atividades e resolver problemas sozinhas, onde o 
aprendizado já se consolidou na criança. O segundo se 
refere às capacidades que a criança têm para resolver 
problemas e realizar certas atividades, mas com a aju-
da e na interação com o outro, seja o professor ou outra 
criança mais experiente.
Entre os níveis de desenvolvimento real e potencial, es-
tá a zona de desenvolvimento proximal, que se define 
pelas funções que ainda não amadureceram e estão 
em processo de maturação. Com a intervenção e na in-
teração do outro, a criança amadurecerá estas funções 
e alcançará o desenvolvimento real das mesmas.
A Zona de Desenvolvimento Real diz respeito ao conhe-
cimento que o sujeito da aprendizagem já tem construí-
do; a Zona de Desenvolvimento Potencial configura-se 
naquele conhecimento que se quer alcançar e a Zona 
de Desenvolvimento Proximal se constitui no lugar “en-
tre” em que o sujeito se aproxima do aprender, porém 
ainda não o faz sozinho, cabendo neste lugar a inter-
venção do outro, o sujeito da mediação.
Diante desse novo conceito que Vygotsky (1998a) nos 
apresenta, podemos agora compreender a interdepen-
dência humana das relações na perpetuação do apren-

der e o desenvolvimento de sua espécie e do mundo co-
mo um todo que constrói e é construído pelos homens.
Considerando a importância do conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal, o autor estabelece a noção 
de que “’bom aprendizado’ é somente aquele que se 
adianta ao desenvolvimento”. (Vygotsky, 1998a, p. 117)
Portanto, o principal papel do aprendizado é criar a zo-
na de desenvolvimento proximal, despertando assim os 
processos internos de desenvolvimento da criança.
A idéia que se instala é de um ser no mundo se relacio-
nando com outros e tudo o que o cerca, tirando dessas 
relações as diversas aprendizagens necessárias para o 
seu viver e se desenvolver. Portanto, mudam-se os con-
ceitos, muda o curso do desenvolvimento do pensa-
mento, mudam também as concepções do aprender 
exigindo assim o reconhecimento e o estabelecimento 
do elemento mediador, admitindo que o sujeito é um en-
te social e que aprende exatamente na relação, aqui 
acreditamos ser o lugar do educador.
Vygotsky (1998b, p.24) elucida claramente isso, afir-
mando que “o verdadeiro curso do desenvolvimento do 
pensamento não vai do individual para o socializado, 
mas do social para o individual”.
Segundo Vygotsky (1998b) a conquista da linguagem 
representa um marco no desenvolvimento do homem, 
em que a capacidade especificamente humana para lin-
guagem habilita as crianças a providenciarem instru-
mentos auxiliares na solução de tarefas difíceis, a supe-
rarem a ação impulsiva, a planejarem a solução para 
um problema antes de sua execução e a controlarem 
seu próprio comportamento. A linguagem tanto expres-
sa o pensamento da criança como age como organiza-
dora desse pensamento.
Para Vygotsky (1998b) a linguagem escrita constitui-se 
num sistema particular de símbolos e signos, num sim-
bolismo de segunda ordem que vai gradualmente tor-
nando-se um simbolismo direto que constituído por um 
sistema de signos designam os sons e as palavras fala-
das (signos das relações e entidades reais) e é este do-
mínio na criança que representa um longo processo de 
desenvolvimento das funções comportamentais com-
plexas que se constitui tanto de evoluções quanto de in-
voluções e, sendo assim, a história de desenvolvimento 
da linguagem escrita nas crianças é plena de desconti-
nuidades.

CONCLUSÃO
Ao realizar a discussão dos resultados observados nes-
ta pesquisa foi possível identificar que as professoras 
entrevistadas apresentam suas representações social 
da escrita mediante suas experiências com a constru-
ção escrita desde a infância ao uso da mesma em sua 
profissão como educadoras.
Souza Neto (2002) nos fala que as vivências do dia-a-
dia produzem um tipo de sujeito, perpassando o mundo 
e por ele crivado, que não pode existir desvinculado do 
cotidiano ou das relações sociais e nem tampouco sem 
vontades e sem desejos, assim, o autor nos traz a refe-
rência dos aspectos subjetivos característicos do ser 
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humano, restando por agora apenas reforçar a idéia de 
como o sujeito por meio de suas experiências, senti-
mentos e desejos, busca também na escrita uma forma 
de se expressar e compreender o mundo e as suas re-
lações neste, assim como tudo aquilo que o cerca.
Evidenciamos na fala das professoras ações que de-
monstram como elas utilizam a escrita para se expres-
sar, como elas lidam com a sua escrita e a de seus alu-
nos, assim como a influência que o meio externo pro-
duz em suas vidas e representações acerca do mundo 
que sente e vive.
Aparecem paralelismos acerca das representações es-
critas que as professoras fazem das suas experiências 
com as experiências de escrita dos seus alunos.
John Cheever apud (CALKINS, 2002, p. 15) relata a 
descoberta que fez por meio da escrita, em que nos 
conta que “Quando comecei a escrever, descobri que 
este era o melhor modo de tirar algum sentido de minha 
vida”.
O que nos leva a crer que a escrita está estreitamente 
ligada ao sentir-se humano. Ao que ele sente e ao sen-
tido que busca para sua vida.
Concluímos, portanto que quando encontramos nas en-
trevistas realizadas com as três professoras, que de for-
ma diferenciada, cada qual relata sua necessidade de 
expressar na escrita suas experiências do dia-a-dia e 
seus sentimentos diante dos fatos ocorridos, a fim de 
compreendê-los estes e a si mesmo dentro de determi-
nado contexto.
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